
Brasil reciclou cerca de 20% dos plásticos pós-

consumo em 2010 

 
No ano, o país registrou 738 recicladoras de plásticos que faturaram juntas, 

em 2010, R$ 1,95 bilhões e que geraram 18,3 mil empregos diretos. 

 

 
 

 

Outubro de 2010 - Pesquisa da Maxiquim, consultoria especializada no 

segmento industrial, desenvolvida com base em 2010, aponta que, no 
período, foram reciclados no Brasil 19,4% dos plásticos pós-consumo, 

ou seja, 606 mil toneladas. No ano anterior, a marca foi de 17,9%. A 
pesquisa anual sobre a reciclagem dos plásticos é encomendada pela 

Plastivida Instituto Sócio-Ambiental dos Plásticos.  
 

Desenvolvido de acordo com metodologia do IBGE, o estudo mostra que, a 
região Sudeste foi a que mais reciclou esse tipo de material em 2010 (60%), 
seguida, pela ordem, das regiões Sul (26%), Nordeste (11%), Centro-Oeste 

(2%) e Norte (1%).  
 

No ano, o Brasil registrou 738 recicladoras de plásticos, sendo que 44% 
registradas no estado de São Paulo, 12% no Rio Grande do Sul, 9% em Minas 
Gerais, 7% no Rio de Janeiro, 7% em Santa Catarina, 5% no Paraná, 4% na 

Bahia e 3% em Goiás. Os 9% restantes foram registrados nos demais estados 
brasileiros. Essas empresas faturaram juntas, em 2010, R$ 1,95  bilhões, 

5,2% a mais que em 2009. Delas foram gerados 18,3 mil empregos diretos no 
período. 
 

A pesquisa também apontou quais os segmentos que mais consumiram 
plásticos reciclados no ano passado. Os bens de consumo foram os maiores 

demandantes do produto: os semiduráveis (utilidades domésticas, segmento 
têxtil, brinquedos, descartáveis, limpeza doméstica, calçados e acessórios), 
demandaram 49,5% dos plásticos reciclados em 2010. Os bens de consumo 



duráveis (automobilístico, eletroeletrônico, móveis, entre outros), consumiram 
19,6%. A construção civil absorveu 15,1% do total, a área Industrial 2,6%, a 
Agropecuária 1,2% e outras aplicações 12%.  

 
O nível operacional médio da indústria brasileira de reciclagem de plásticos, em 

2010, foi de 64,5% da capacidade instalada, que é de 1,5 milhão de toneladas. 
A pesquisa mostra que esse fator é um reflexo da estrutura de coleta seletiva 
no Brasil. Dos 5.565 municípios brasileiros, apenas 443, ou seja, 8% contam 

com coleta seletiva estruturada.  
 

O presidente da Plastivida, Miguel Bahiense, acredita que a educação - a 
disseminação dos conceitos de consumo responsável, reutilização dos produtos 
e destinação adequada dos resíduos, entre eles os plásticos - é o canal mais 

eficaz para que toda a sociedade – população, indústria, poder público – 
compreenda seu papel em prol da sustentabilidade. “É por meio da educação 

que vamos conseguir aproveitar melhor os recursos, gerar economia e garantir 
a preservação ambiental”, afirma o executivo.  
 

Em 2010, o Brasil ficou na nona posição mundial na reciclagem dos plásticos, 
atrás da Alemanha (34%), Suécia (33,2%), Bélgica (29,2%), Noruega 

(25,7%), Suíça (24%), Itália (23%), Eslovênia (21,4%) e Dinamarca (21%). A 
média da União Européia no ano de 2009 foi de 21%.  
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